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APRESENTAÇÃO 

 

O presente Projeto Pedagógico de Curso (PPC) tem a finalidade de 

orientar teórico-metodologicamente o percurso formativo do Curso de Formação 

Inicial e Continuada em Jardineiro, na modalidade presencial, no âmbito do 

Programa Nacional Mulheres Mil por intermédio do Bolsa Formação Trabalhador, 

do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), 

ofertado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará Campus 

Breves (IFPA/Breves). 

O Programa Mulheres Mil oportuniza a qualificação profissional e estimula 

o acréscimo da escolaridade visando à diminuição de problemas sociais em 

comunidades de baixo índice de desenvolvimento humano, bem como, contribuir 

com a ampliação da formação de profissionais para os mais diversos setores. 

O Pronatec objetiva expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos 

de educação profissional técnica de nível médio presencial e a distância e de 

cursos e programas de formação inicial e continuada ou qualificação profissional; 

Este PPC está pautado nas bases legais da educação profissional e 

tecnológica brasileira, na legislação do PRONATEC e, ainda, nas normativas 

internas do IFPA. Portanto o mesmo baseia-se na Lei nº 12.513/2011, que cria o 

Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC ; 

Resolução CD/FNDE nº 04/2012, que alterou a Resolução CD/FNDE 62 de 11 de 

Novembro de 2011; Portaria MEC nº168/2013, que estabelece as normas pelas 

quais a ação Bolsa-Formação será executada no âmbito do Pronatec, nos termos 

da Lei nº 12.513/2011; Guia PRONATEC de Cursos FIC em vigor; Resolução nº 

016/2013 - CONSUP (Instrução Normativa nº 01/2013 – PROEXT/IFPA) e na 

Normativa para Elaboração de Projetos P edagógicos de Cursos ofertados pelo 

IFPA – PROEN. À medida que houver alteração nas legislações externas e 

internas a estrutura do PPC será adequada.  

Assim esse documento é uma possibilidade concreta de transformação e 

intervenção na vida do aluno assumindo uma dimensão que se reflete na 

formação pessoal, qualificação profissional e configura-se como uma ação sócio-

educativa com forte impacto social. 
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DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Demandante: Prefeitura Municipal de Breves/Secretaria Municipal de Trabalho e 

Assistência Social – SEMTRAS 

Ofertante: Instituto Federal do Pará-Campus Breves 

Endereço de Funcionamento: Rua Antônio Fulgêncio, S/N, Bairro Aeroporto, 

CEP: 68800-000 Breves – PA. 

Número de Vagas: 30 vagas anual  

Ano de Oferta: a partir de 2014 

Escolaridade Mínima Exigida: Ensino Fundamental II Incompleto 

Turno de Funcionamento: Diurno 

Modalidade: Formação Inicial e Continuada (FIC) presencial 

Duração: 03 (três) meses 

Carga horária em hora Relógio e em hora-aula: 210 H/R e 252 H/A 
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1. JUSTIFICATIVA  

O IFPA Campus Breves, na perspectiva de inserção na mesorregião do 

Marajó, em especial em sua área de abrangência (Afuá, Anajás, Bagre, Breves, 

Chaves, Curralinho, Gurupá, Melgaço e Portel), pretende promover a educação 

profissional e tecnológica, através do ensino, pesquisa e extensão, articulando os 

saberes e a diversidade sociocultural para formação de cidadãos comprometidos 

com o desenvolvimento sustentável marajoara. 

O IFPA - Campus Breves está inserido no Marajó das Águas e Florestas, 

historicamente conhecido como Estreitos de Breves, formado por inúmeras ilhas 

separadas por igarapés, furos, canais e estreitos por onde passam as águas do rio 

Amazonas, e que ao contornarem o sul do território de Marajó acabam se unindo às 

águas do rio Tocantins. Embora com imensas belezas naturais, a mesorregião do 

Marajó congrega os municípios com sofríveis Índices de Desenvolvimento Humano 

(IDH’s), ampliando ainda mais a necessidade e o compromisso institucional em 

ofertar cursos de acordo com o arranjo produtivo local e integrado ao mundo do 

trabalho, a fim de contribuir com um novo modelo de desenvolvimento, no caso, 

sustentável, fundamentado na realidade socioambiental do Marajó. 

Durante cerca de 40 anos, as relações de trabalho estabelecidas nesta 

região, em particular no município de Breves, eram pautadas na exploração da 

madeira. É importante mencionar que para exercer tais atividades não há exigência 

de um alto grau de escolarização, fato que tem contribuído significativamente para 

que a população dessa região apresente um índice de analfabetismo dos mais 

elevados do país, além de um IDHM dos mais baixos do país, de 0,503, o que situa 

o município na faixa de Desenvolvimento Humano Baixo (IDHM entre 0,500 e 

0,599). Tais dados, entretanto, contrastam com a rica biodiversidade e a diversidade 

cultural de uma das mais interessantes regiões do país. 

Nos últimos anos tem havido um aumento significativo da procura, por 

parte da população de adultos, pela educação formal e informal no município de 

Breves-PA. Tal fato está relacionado com o fechamento em massa das indústrias 

madeireiras do município, processo iniciado em 2008 e que vem ocasionado grande 
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calamidade para uma população que dependia tanto direta quanto indiretamente da 

exploração da madeira na região. 

Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2013) o número de famílias chefiadas por mulheres chega a 37.3% no Brasil. No 

caso do município de Breves esse índice é de 34,93%. Mesmo com avanços 

notáveis de inserção no mercado de trabalho, é fato que os cargos de chefia e na 

política ocupados por mulheres ainda são ínfimos. 

            Quando se analisa o ganho salarial, constata-se que em média as mulheres 

ganham 73,5 % do salário dos homens, desempenhando a mesma função (IBGE, 

2013). Também, ainda prevalece a máxima de que a pobreza no Brasil é feminina, 

negra e jovem. Os dados recentes da Bolsa Família retratam isso, pois destacam 

que 92% das famílias alcançadas pelo programa são dirigidas por mulheres e 72% 

são negras (IBGE, 2012). 

Diante dessa constatação, a oferta do Programa Mulheres Mil por intermédio 

do Bolsa Formação Trabalhador do PRONATEC se justifica por ser uma ferramenta 

de inclusão do gênero feminino nas ações da política pública educacional brasileira. 

Nessa perspectiva, a possibilidade concreta de fomentar a equidade de 

gênero, a emancipação e o empoderamento das mulheres pelo acesso à educação 

e ao mundo do trabalho é realidade, pois o programa tem como proposta a inclusão 

de mulheres, por meio da formação profissional, no mundo do trabalho, além de 

promover a mudança de concepção de acesso inclusivo e afirmativo dentro da 

instituição. 

O Curso FIC em Jardineiro do IFPA Campus Breves surgiu para atender 

uma demanda existente no município, apontada por representantes da sociedade 

local, a qual verificou a falta de profissionais habilitados a criar e realizar a 

manutenção de áreas ajardinadas. A atual conjuntura socioeconômica do município 

exige a atuação de profissionais cada vez mais qualificados nesta área. Diante 

desse cenário, é perceptível a necessidade da capacitação de profissionais para 

atender os diversos setores que lidam com áreas ajardinadas, sejam eles 

empresariais ou familiares. 

O Curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) em Jardineiro, vinculado 

Programa Nacional Mulheres Mil por intermédio do Bolsa Formação Trabalhador, 

do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC),  
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está inserido no Eixo Tecnológico Infraestrutura que supervisiona atividades 

desenvolvidas no canteiro de obras. Participa de planejamento executivo e 

gerencia equipes de trabalho, de acordo com as normas e procedimentos 

técnicos de qualidade, segurança, higiene e saúde. 

Este eixo tecnológico compreende tecnologias relacionadas à construção 

civil e ao transporte. Contempla ações de planejamento, operação, manutenção, 

proposição e gerenciamento de soluções tecnológicas para infraestrutura. 

Abrange obras civis, topografia, transporte de pessoas e bens, mobilizando, de 

forma articulada, saberes e tecnologias relacionadas ao controle de trânsito e 

tráfego, ensaios laboratoriais, cálculo e leitura de diagramas e mapas, normas 

técnicas e legislação.  

Nesse sentido, a formação inicial e continuada através de cursos ofertados 

pelo PRONATEC, consolida-se em iniciativas que visam formar, qualificar, 

requalificar e possibilitar tanto atualização quanto aperfeiçoamento profissional a 

cidadãos em atividade produtiva ou não no município de Breves. Contemple-se, 

ainda, no rol dessa iniciativa, trazer de volta, ao ambiente formativo, pessoas que 

foram excluídas dos processos educativos formais e que necessitam dessa ação 

educativa para dar continuidade aos estudos. 

Para o funcionamento, o curso FIC em Jardineiro/Mulheres MIL conta através 

do demandante Ministério do Desenvolvimento Social, no município de Breves-PA, 

com cessão da infraestrutura do Centro de Desenvolvimento Profissional de Breves, 

CEDEP, localizada no seguinte endereço: Av. Rio Brando, S/N, na cidade de 

Breves-PA cujo CEP é 6880-000, na ilha de Marajó. Poderemos contar com a 

seguinte estrutura do espaço cedido: uma sala de aula e um laboratório de 

informática equipados com trinta (30) computadores cada um, lousas, Datashow, 

condicionadores de ar, equipamentos de rede e de hardware. No entanto, no 

campus, caso haja visitas técnicas, contamos ainda com parcerias com empresas 

locais e outros órgãos para prática do curso em tela. O Campus Breves dispõe em 

sua estrutura de um espaço para a biblioteca, área de convivência, dois auditórios e 

setor específico para área de administração do instituto.  
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2. OBJETIVOS DO CURSO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

Promover a qualificação de profissionais por meio da oferta de 

oportunidades para a construção de habilidades e competências profissionais 

teórico-práticas necessárias a atuação de mulheres no mundo do trabalho, 

tornando-as alunas aptas ao exercício de suas funções nos diversos setores que 

lidam com áreas ajardinadas sejam eles empresariais ou familiares. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Desenvolver a educação profissional integrada ao trabalho, à ciência e à 

tecnologia; 

 Criar e manter jardins internos e externos, harmonizando diferentes espécies 

de plantas; 

 Utilizar equipamentos, materiais e produtos específicos da área; 

 Selecionar sementes e mudas; 

 Preparar o solo para o plantio; 

 Realizar tratos culturais, corte de gramas e podas de acordo com as 

condições locais e Climáticas 

 Enfatizar, paralelamente à formação profissional específica, o 

desenvolvimento de todos os saberes e valores necessários ao profissional-

cidadão, tais como o domínio da linguagem, o raciocínio lógico, relações 

interpessoais, responsabilidade, solidariedade e ética, entre outros. 

 

3. PÚBLICO-ALVO E FORMA DE INGRESSO 

 

Considerando a Lei nº 12.513/2011, Portaria 168/2013 do MEC, GUIA 

PRONATEC de cursos FIC em vigor, Portaria nº 1.015 de julho de 2011 que institui o 

Programa Mulheres Mil e o Guia Metodológico de Acesso, Permanência e Êxito do 

Programa Mulheres Mil, este é EXCLUSIVO PARA MULHERES. 

No IFPA, a oferta de 2011 até o primeiro semestre de 2013, foi por meio da 

Lei Orçamentária Anual (LOA), via publicação de edital, análise do questionário 

socioeconômico e entrevistas. 
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A partir do segundo semestre de 2013, este passa a integrar no 

PRONATEC, sendo o acesso viabilizado por meio dos CRAS. Representante do 

Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), demandante do Programa. A 

candidata a vaga no Programa deve ser portadora do Numero de Inscrição Social 

(NIS), obtido por meio do Cadastro único para Programas Sociais do Governo 

Federal (CADÚNICO). 

A oferta dos cursos é modalidade EXCLUSIVA e deverá ser realizado em 

parceria entre demandante e ofertante. O CRAS (demandante) realiza a pré-

matrícula, dentro dos critérios definidos pelo MDS (CADÚNICO, NIS) e o Instituto 

(ofertante) confirma a matrícula, obedecendo os seguintes critérios: 

A) Ser do sexo feminino; 

B)  Ter idade entre 16 a 70 anos; 

C) Ter disponibilidade para participar de todas as atividades previstas; 

D) Ser moradora da comunidade a ser atendido pelo Programa; 

E) Assinar termo de comprometimento com as atividades do Programa; 

F) Escolaridade de acordo com o Guia Nacional de Cursos FIC 

PRONATEC; 

G) Está inscrita no CADÚNICO/ (MDS). 

Cabe ressaltar, que é de inteira responsabilidade do demandante e ofertante 

a seleção dos beneficiários e o preenchimento inicial das vagas ofertadas.  

 

4. PERFIL PROFISSIONAL DO CURSO E DO EGRESSO 

Curso de Formação Inicial e Continuada em Jardineiro na modalidade 

presencial formará profissionais aptos a Criar e manter jardins internos e 

externos, harmonizando diferentes espécies de plantas por meio da utilização de 

técnicas e equipamentos específicos da área, levando-se em consideração 

condições ambientais e climáticas locais. 

 

5. DESCRIÇÃO DO CORPO SOCIAL DO CURSO 

 

No Quadro 1 são listados os docentes que participarão na execução do 

curso, que contará com a participação de servidores do IFPA e profissionais 

externos, ambos selecionados por Edital Interno e Externo, respectivamente. 
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Quadro 1 – Dados do Corpo Docente. 

NOME CPF TITULAÇÃO 
REGIME DE 

TRABALHO 

 
Carlos Alberto 
Silva Mendonça 

 
852.929.232-49  

Técnico em Edificações Horista 

Claudiane da Silva 
Ladislau 

602.849.272-87 
Graduação em Letras 
Lungua Portuguesa 

Horista 

Bruno José do 
Santos Ferreira 

772.111.892-15  
Graduação em 
Engenharia Florestal 

Horista 

Marcia Helena 
Maués de Abreu 

305.945.962-20 
Especialista em Saúde 
Mental 

Horista 

Ilcineide Duarte 
Balieiro 

961.803.152-72 

Técnico em 
Informática/Superior 
Incompleto em Letras 
Lingua Portuguesa 

Horista 

Arley Duarte dos 
Santos 

442.743.602-10  
Graduado em 
Administração 

Horista 

Ariane Cordeiro 
Leite 

849.916.152-91  Bacharelado em Turismo Horista 

Mauro Monteiro e 
Monteiro 

706.674.462-49 Técnico em Agropecuária Horista 

 

6. MATRIZ CURRICULAR 

 

           A organização curricular deste curso está distribuída por componentes 

curriculares que se encontram articulados com a matriz e fundamentos numa 

perspectiva interdisciplinar possibilitando a educanda, uma base de conhecimentos 

científicos e tecnológicos bem como, a aplicação de conhecimento teórico-práticos-

específicos que contribuam para uma formação técnico-humanística. Dessa forma 

sua organização curricular está distribuída em: 

Núcleo Fundamental: Compreende conhecimento de base científica do ensino 

fundamental ou do médio, indispensável ao bom desempenho acadêmico dos 

ingressantes, em função dos requisitos dos cursos FIC. 

Núcleo Articulador: Compreende conhecimentos de ensino fundamental e da 

educação profissional, traduzidos em conteúdos de estreita articulação com o curso, 

por eixo tecnológico, representando elementos expressivos para integração 

curricular. Pode contemplar bases científicas gerais que alicerçam suportes de uso 

geral tais como tecnologia de informação e comunicação, tecnologia de organização, 
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higiene e segurança no trabalho, noções básicas sobre o sistema da produção social 

e relação entre tecnologia, natureza, cultura, sociedade e trabalho. 

Núcleo Politécnico: compreende conteúdo de formação de acordo com o campo de 

conheci mentos do eixo tecnológico, com a atuação profissional e as 

regulamentações do exercício da profissão. Deve contemplar outras disciplinas de 

qualificação profissional não contempladas no núcleo articulador. 

A Figura 2 apresenta a organização curricular do curso FIC de qualificação 

profissional, que considerando o item 3.3 do Guia Metodológico de Acesso, 

Permanência e Êxito do Programa Mulheres Mil, tem em seu itinerário formativo 

organizado por núcleos politécnicos estruturados na concepção a seguir. 

 

A matriz Curricular do Curso FIC em Jardineiro na modalidade presencial, 

com carga horária de 210 (duzentas e dez horas) distribuídos em três núcleos. A 

seguir, o quadro 2 descreve a matriz curricular do curso:  

 

Quadro 02 – Matriz Curricular do Curso. 

 

Núcleo  

Fundamental  

 

COMPONENTES CURRICULARES CHR CHA N/C 

Comunicação e Expressão                 15 18 Nota 

Matemática Básica 15 18 Nota 

TOTAL DO NÚCLEO FUNDAMENTAL 30 36 N/C 

 

Núcleo  

COMPONENTES CURRICULARES CHR CHA N/C 

Empreendedorismo e Cooperativismo 16 19.2 Nota 

Cidadania e direitos da mulher 10 12 Nota 
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Articulador 

 

Relações interpessoais 16 19.2 Nota 

Informática Básica 16 19.2 Nota 

Desenvolvimento Sustentável 10 12 Nota 

TOTAL DO NÚCLEO ARTICULADDOR 68 81.6 N/C 

 

Núcleo  

Politécnico 

COMPONENTES CURRICULARES CHR CHA N/C 

Introdução a Jardinagem 20 24 Nota 

Fundamentos de Botânica 20 24 Nota 

Controle de Pragas e Doenças 10 12 Nota 

Solos e Substratos 10 12 Nota 

Implantação de Áreas Ajardinadas 20 24 Nota 

Manutenção de Jardins e Plantas 

Ornamentais 

20 24 Nota 

Manutenção de Áreas Ajardinadas 12 14.4 Nota 

TOTAL DO NÚCLEO TECNOLÓGICO  112 134.4 N/C 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA DOS COMPONENTES 

CURRICULARES 
210 252 

 

 

6.1 EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

A seguir será apresentada a ementa dos componentes curriculares, assim 

como, sua bibliografia básica e complementar. 

6.1.1 Núcleo Fundamental 

DISCIPLINA: Comunicação e Expressão                                                          CH: 15 

EMENTA:  

Disciplina que visa contribuir no processo de ensino aprendizagem de língua 

portuguesa nos aspectos relativos à organização textual e discursiva voltados ao 

uso mais eficiente da linguagem por parte do profissional Atendente de Lanchonete 

nos diversos contextos enunciativos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BECHARA, E. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2. ed. ampl. e atualizada 
pelo Novo Acordo Ortográfico. 
BECHARA, E. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 
2001. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola, 
2003. 
MACHADO, A. R. et al. (Org.). Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2005.  
MACHADO, A. R. et al. (Org.). Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 

DISCIPLINA: Matemática Básica                      CH: 15 

EMENTA:  

Matemática básica: Porcentagem, Regra de Três Simples, equações do 1º e 2º 
grau. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DANTE, LUIZ ROBERTO. (2008) Tudo é Matemática. 3a ed. 4 vols. São Paulo: 
Ática. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

MAGALHÃES, M. N. & LIMA, A. C. P. (2009) Noções de Probabilidade e Estatística. 
7a ed. São Paulo: Edusp 

 

6.2.2 Núcleo Articulador 

DISCIPLINA:  Empreendedorismo e Cooperativismo                        CH: 16 h  

EMENTA:  

Empreendedorismo, empreendimento e cooperativismo;  oportunidade  de  

negócios,  criatividade  e  visão empreendedora;  formação  e  desenvolvimento  de  

empreendedores;  o  perfil  do  empreendedor  de  sucesso; planejamento,  

ferramentas  de  gestão  e  avaliação  de  cooperativas;  a  oferta  de  trabalho  e  a  

iniciativa;  políticas  e  estratégias  competitivas  para  os  empreendimentos  

emergentes;  órgãos  e instituições de apoio à geração de empreendimentos 

inovadores; elaboração de planos de negócios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DORNELAS,  José  Carlos  Assis.  Empreendedorismo:  transformando  idéias  em  

negócios.  2.ed.  Rio  de  Janeiro:  Campus, 2001.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MAXIMINIANO, Antônio Cesar Amaru. Administração para empreendedores: 

fundamentos da criação e da gestão de novos negócios. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2006.  
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DISCIPLINA: Cidadania e direitos da mulher                                 CH: 10 

EMENTA: 

Violência doméstica e familiar contra a mulher: Lei Maria da Penha (Lei Federal nº 
11.340/2006). Modalidades de violência: física, psicológica, sexual, moral e 
patrimonial. Medidas protetivas de urgência. Direitos da mulher grávida: saúde, 
trabalho e outros decorrentes da vida em sociedade. Políticas Públicas de Atenção 
à Mulher. Tópicos da Constituição Federal de 1988 aplicados a mulher: isonomia; 
proteção no mercado de trabalho; Seguridade Social; dispensa do serviço militar 
obrigatório; Direito Civil Constitucional. Direito do Trabalho aplicado à mulher: 
proteção à maternidade; segurança e saúde do trabalho; distinção entre relação de 
emprego e relação de trabalho. Conceito de cidadania. Origem e histórico de 
cidadania. Tipos de direitos e deveres do cidadão: civis, políticos e sociais. Ética e 
Moral. A importância da ética na vida e no trabalho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

1. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, de 05 de outubro de 
1988. Diário Oficial da União. Brasília, 05 out. 1988. 
2. BRASIL. Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. Aprova a Consolidação 
das Leis do Trabalho. Diário Oficial da União. Rio de Janeiro, 09 ago. 1943. 
3. DIMENSTEIN, G.; GIANSANTI, A.C.; RODRIGUES, M.M.A.. Dez lições de 
sociologia para um Brasil cidadão. São Paulo: FTD, 2008. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

1. BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a 
violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos do § 8o do art. 226 da 
Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, 
Punir e Erradicar a Violência contra a 
Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher; altera o Código de 
Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras 
providências. Diário Oficial da União. Brasília, 08 
ago. 2006. 
2. BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. Diário 
Oficial da União. Brasília, 22 jan. 2002. 
4. COVRE, Maria de Lourdes Manzini. O que é cidadania. São Paulo: Brasiliense, 
2002. 3. ed. 
5. GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005. 4.ed. 
3. SINGER, Paul. O feminino e o feminismo. In: SINGER, Paul; BRANT, Vinícius 
Caldeira. São Paulo: o povo em movimento. 4. 
ed. Petrópolis, Vozes, 1983. 

DISCIPLINA:  Relações Interpessoais                                              CH: 16 

EMENTA: 

As relações humanas e sua dinâmica. Os padrões de relação. Processos 

obstrutivos das relações humanas: o conflito. Relações familiares. Relações de 
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trabalho. Processos grupais básicos: percepção e comunicação. Liderança e 

relação entre líder e liderado/a. Por uma ética das relações humanas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

MINlCUCCI, Agostinho. Relações Humanas: Psicologia das relações humanas 

interpessoais. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

PICHON-RIVIERE, Enrique; QUIROGA, Ana Pampliega de. Psicologia da Vida 

Cotidiana. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

DISCIPLINA:   Informática básica                                                        CH: 16 

EMENTA:  

Noções básicas e conceitos de informática. Hardware e Software, Sistema 

Operacional (Windows / Linux). Principais aplicativos comerciais (Editor de Textos, 

Planilha eletrônica, Editor de Apresentações). Serviços básicos da Internet e suas 

aplicações nos negócios. Tópicos especiais em informática. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

MANZANO, André Luiz N.G. & Manzano, Maria Izabel N.G. Estudo Dirigido de 
Informática Básica. 7ª Ed. Editora Érica, 2010. 
MARÇULA, Marcelo. Informática: Conceitos e Aplicações/ Marcelo Marçula, Pio 
Armando Benini Filho – 3ª Ed. ver. – São Paulo. Érica, 2008 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

André Luiz N.G. & Manzano, Maria Izabel N.G.Estudo Dirigido de Microsoft Office 
Word 2007. 1ª Ed. Editora Érica, 2008 
MONTEIRO, M. A. Introdução à organização de computadores. Rio de Janeiro. 
LTC, 2007.  

DISCIPLINA:  Desenvolvimento Sustentável                                   CH: 10 

EMENTA:  

Sustentabilidade na Amazônia; Gestão Ambiental; Tecnologias; Indicadores de 
desenvolvimento sustentável; Sustentabilidade ambiental; Sustentabilidade 
Econômica e Social 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BRASIL. Protocolo de Quioto. Brasília: Ministério da Ciência e Tecnologia (tradução 
e edição). 2000. 29 p. Disponível em: 
<http://www.mct.gov.br/upd_blob/0012/12425.pdf>. Acesso em: 11 dez. 2010. 
SEIFFERT, M. E. B. Mercado de Carbono e Protocolo de Quioto: oportunidades 
de Negócio na Busca da Sustentabilidade. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 202 p. 
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL (SENAI /RS). 
Implementação de Programas de Produção mais Limpa. Porto Alegre, Centro 
Nacional de Tecnologias Limpas SENAI-RS/UNIDO/INEP, 2003. 42p. Disponível 
em: 
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<http://www.ifm.org.br/moodle/file.php/19/CNTL_guia_P_L.pdf>. Acesso em 13 dez. 
2010. 
[4]: VEIGA, J. E. Mundo em Transe: do Aquecimento Global ao 
Ecodesenvolvimento. Campinas: Editora Autores Associados, 2009. 128 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 14.040 – 
Gestão ambiental – Avaliação do ciclo de vida – Princípios e estrutura. 2001. 
FRONDIZI, I. M. R. L. (Coord.). O mecanismo de Desenvolvimento Limpo: guia de 
orientação 2009. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio: FIDES, 2009. Disponível 
em <http://www.mct.gov.br/upd_blob/0205/205947.pdf>. Acesso em 13 dez. 2010. 
 
KAZAZIAN, T. Haverá a Idade das Coisas Leves - Design e Desenvolvimento 
Sustentável. São Paulo: Ed. SENAC, 2005. 

 

6.1.3 Núcleo Tecnológico 

DISCIPLINA: Introdução a Jardinagem                                           CH: 20 

EMENTA:  

Expor os principais elementos que influenciam no desenvolvimento das plantas e 

como considerá-los na hora de cuidar de um jardim ou elaborar um projeto 

paisagístico. Mostrar na prática as principais tarefas de manutenção de um jardim, 

como adubação, calagem, técnicas de plantio, controles de ervas daninhas, 

técnicas de multiplicação de plantas, plantio em vasos, etc. Demonstrar os 

principais conceitos de paisagismo e como montar um projeto. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Árvore Sagrada do Sertão: Árvore que dá de beber. Disponível em: 
http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=%C3%83%C2%81rvore-
Sagrada-do-Sert%C3%83%C2%A3o:-%C3%83%C2%81rvore-que 
d%C3%83%C2%A1-de-beber&in=148. Acesso em 01/10/2014. 

BRAGA, Rômulo Cavalcanti. Plantas do cerrado nos jardins de Burle Marx. 
Disponível em: http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=-Plantas-
do-cerrado-nos-jardins-de-Burle-Marx&in=154. Acesso em 29/09/2014. 
Plantas ornamentais, apostila. Disponíveil em: 
www.vivaterra.com.br/plantasornamentais, aceso em: 29/09/2014. 
 

MOTTA, Regina. Paisagismo e reflorestamento com plantas nativas: as mudas, 
onde estão? Disponível em: 
http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=Paisagismo-e-
reflorestamento-com-plantas-nativas---as-mudas,-onde-
est%C3%83%C2%A3o?&in=97. Acesso em 01/10/2014. 
 

http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=%C3%83%C2%81rvore-Sagrada-do-Sert%C3%83%C2%A3o:-%C3%83%C2%81rvore-que%20d%C3%83%C2%A1-de-beber&in=148
http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=%C3%83%C2%81rvore-Sagrada-do-Sert%C3%83%C2%A3o:-%C3%83%C2%81rvore-que%20d%C3%83%C2%A1-de-beber&in=148
http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=%C3%83%C2%81rvore-Sagrada-do-Sert%C3%83%C2%A3o:-%C3%83%C2%81rvore-que%20d%C3%83%C2%A1-de-beber&in=148
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Nas quatro Estações. Paisagismo: A criatividade onde está? Disponível em: 
http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=Paisagismo:-A-
criatividade-onde-est%C3%83%C2%A1?&in=146. Acesso em 01/10/2014. 
 
Nas quatro Estações. Sustentabilidade + paisagismo= um mundo melhor. 
Disponível em: 
http://www.paisagismodigital.com/Noticias/default.aspx?id=Sustentabilidade-+-
paisagismo-=-um-mundo-melhor&in=139. Acesso em 01/10/2014. 
 
OLIVEIRA, Glaudia de. Biomas Brasileiros e Paisagismo. Disponível em: 
http://www.paisagismodigital.com/Noticias/Default.aspx?id=Biomas-brasileiros-&-
Paisagismo&in=94. Acesso em 01/10/2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COELHO, S. J.; COSTA, M. de M. V. Iniciação à jardinagem. Jaboticabal, SP: 
Funep, 2000. 67 p. 
 
RIBEIRO, W. L. Jardim & Jardinagem. Brasília: Embrapa, 1994. 56 p. 

DISCIPLINA: Fundamentos de Botânica                                       CH: 20 

EMENTA:  

Expor os fundamentos, conceitos sobre a fisiologia, reprodução e desenvolvimento 

das plantas, bem como a evolução através dos suas divisões ao longo do seu 

período de adaptação etc. Estudo da morfologia, fisiologia e evolução das divisões 

vegetais, sua taxonomia e relações filogenéticas dando ênfase aos grupos com 

importância médica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

Anagnostidis, K. & Komárek, J. 1988. Modern aproach to the classification system 

of cyanophytes Archives Hydrobiological Supplement. Stuttgart, 472 pp. 

Barroso, G.M. 1978. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. I. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo.255pp. 

Barroso, G.M.1978. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. 2. 

Viçosa:Universidade Federal de Viçosa. Imprensa Universitária. 377p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRANDÃO,H. A. Manual prático de jardinagem. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 185p. 

 
MOTTA, E. P. Técnicas de jardinagem. Guaíba: Agropecuária, 1995.188p  
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DISCIPLINA: Controle de Pragas e Doenças                                                    CH: 10 

EMENTA: 

Estudar os conceitos de pragas e doenças de plantas e seus agentes causadores e 

controle especificam, com ênfase no controle voltado para espécies utilizadas na 

jardinagem, bem como o uso de insumos orgânicos para produção inseticidas e 

fertilizantes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

http://www.obraseprojetos.com.br/combate-as-pragas-e-doencas-das-plantas-

ornamentais/#sthash.pgH3z2WB.dpuf 

BARBOSA, A. C. da S. Paisagismo, jardinagem & plantas ornamentais. 3 ed. São 

Paulo: Iglu,1989. 231 p. 

RIBEIRO, W. L. Jardim & Jardinagem. Brasília: Embrapa, 1994. 56 p. 

COELHO, S. J.; COSTA, M. de M. V. Iniciação à jardinagem. Jaboticabal, SP: 

Funep, 2000. 67 p.ISBN 8587632027: 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BURG, I. C. & MAYER, P. H. Alternativas ecológicas para prevenção e controle 
de pragas e doenças. Francisco Beltrão: Ed. Grafit. 2006. 153 p.  
 
CROCOMO, W. B. Manejo integrado de pragas. São Paulo: UNESP, 1990. 358 p. 

DISCIPLINA: Solos e Substratos                                                                      CH: 10 

EMENTA:  

Noções de solo: relação solo x planta; Substrato a partir de composto orgânico 

produzido de resíduos regionais; Substrato para produção de mudas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

Formação inicial e continuada em jardinagem, IFPR 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

CT/50, Embrapa Agrobiologia, dez./2001, p.2 

CAMPBELL, S. Manual de Compostagem para Hortas e Jardins. 1995 

DISCIPLINA: Implantação de Áreas Ajardinadas                                              CH: 20 

EMENTA:  

Expor os fundamentos, conceitos sobre a importância do preparo de terreno, 

introduzindo as técnicas para implantação de jardins. Mensuração de canteiros, 

http://www.obraseprojetos.com.br/combate-as-pragas-e-doencas-das-plantas-ornamentais/#sthash.pgH3z2WB.dpuf
http://www.obraseprojetos.com.br/combate-as-pragas-e-doencas-das-plantas-ornamentais/#sthash.pgH3z2WB.dpuf
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covas e seleção de espécies, plantio de mudas e tratos culturais para inicialização 

de um jardim. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BARBOSA, A. C. S. Paisagismo, jardinagem e plantas ornamentais. São Paulo: 

Iglu, 1989. 231p.  

BRANDÃO, H. A. Manual prático de jardinagem. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 185p.  

FORTES, V. M. Técnicas de manutenção de jardins. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 

214p.  

FORTES, V.M.; PAIVA, H. N.; GONÇALVES, W. Planejamento de manutenção de 

jardim. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 156p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SANTOS, C. Manual de Jardinagem. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1975. 456p. 

 STESCHENKO, W.; MOREIRA, N. Jardinagem e paisagismo. São Paulo: SENAC, 
1995. 171p.   

DISCIPLINA: Manutenção de Jardins e Plantas Ornamentais                          CH: 20 

EMENTA:  

Expor os fundamentos, conceitos sobre a importância da manutenção de jardins e 

plantas ornamentais através dos tratos culturais. Oferecendo conhecimento teórico 

e prático sobre irrigação; adubação, análise de solos e sua manutenção; controle 

de pragas e doenças 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BARBOSA, A. C. S. Paisagismo, jardinagem e plantas ornamentais. São Paulo: 

Iglu, 1989. 231p.  

BRANDÃO, H. A. Manual prático de jardinagem. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 185p.  

ALEXANDRE, M.A.V.; DUARTE, L.M.L.; CAMPOS-FARINHA A.E.C. Plantas 

ornamentais: doenças e pragas. São Paulo: Instituto Biológico. 2008.  

BARBOSA, A. C. S. Paisagismo, jardinagem e plantas ornamentais. São Paulo: 

Iglu, 1989. 231p.  

BRANDÃO, H. A. Manual prático de jardinagem. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 185p.  

CAMPANHOLA, C.; BETTIOL, W. Métodos alternativos de controle fitossanitário. 

Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 2003.  

FORTES, V.M.; PAIVA, H. N.; GONÇALVES, W. Planejamento de manutenção de 
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jardim. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 156p.  

FORTES, V. M. Pragas e doenças do jardim: identificação e controle. Viçosa: 

Aprenda Fácil, 2005, 179p.  

FORTES, V. M. Técnicas de manutenção de jardins. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 

214p.  

GATTO, A. Implantação de jardins e áreas verdes. Viçosa: Aprenda Fácil, 

2002,174p.  

GATTO, A.; WENDLING, I. Solo, planta e água na composição da paisagem. 

Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 144p.  

LORENZI, H. Manual de identificação e de controle de plantas daninhas: plantio 

direto e convencional. Nova Odessa: Plantarum, 2000. 339p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
FRAGA, S. Floricultura, jardinagem e plantas ornamentais. Porto Alegre: Ed. 
Imprensa livre, 2002. 173 p. 
 

PETRY, C. Plantas Ornamentais: aspectos para a produção. 2 ed. Passo Fundo: 
Ed.Universidade de Passo Fundo, 2008. 202 p. 

DISCIPLINA: Manutenção de Áreas Ajardinadas                                             CH: 20 

EMENTA: 

Expor os fundamentos, conceitos sobre a importância da manutenção de jardins e 

plantas ornamentais através dos tratos culturais. Oferecendo conhecimento teórico 

e prático sobre limpeza de vegetação e jardins; transplante, transplantio de mudas 

e estacas; poda (analise pratica); supressão e raleamento de vegetação.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BARBOSA, A. C. S. Paisagismo, jardinagem e plantas ornamentais. São Paulo: 

Iglu, 1989. 231p.  

BRANDÃO, H. A. Manual prático de jardinagem. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 185p.  

ALEXANDRE, M.A.V.; DUARTE, L.M.L.; CAMPOS-FARINHA A.E.C. Plantas 

ornamentais: doenças e pragas. São Paulo: Instituto Biológico. 2008.  

BARBOSA, A. C. S. Paisagismo, jardinagem e plantas ornamentais. São Paulo: 

Iglu, 1989. 231p.  

BRANDÃO, H. A. Manual prático de jardinagem. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 185p.  
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CAMPANHOLA, C.; BETTIOL, W. Métodos alternativos de controle fitossanitário. 

Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 2003.  

FORTES, V.M.; PAIVA, H. N.; GONÇALVES, W. Planejamento de manutenção de 

jardim. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 156p.  

GATTO, A. Implantação de jardins e áreas verdes. Viçosa: Aprenda Fácil, 

2002,174p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GATTO, A.; WENDLING, I. Solo, planta e água na composição da paisagem. 
Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 144p. 
 
MOTTA, E. P. Técnicas de jardinagem. Guaíba: Agropecuária, 1995.188p. 

 

7. ARTICULAÇÃO DO ENSINO COM A PESQUISA E A EXTENSÃO 

 

Curso de Formação Inicial e Continuada em Jardineiro na modalidade 

presencial busca promover a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, com vista ao desenvolvimento econômico, social, cultural e ambiental. 

Integrar a qualificação para o trabalho e a escolarização, por meio de estratégias 

que visem à inclusão e à equidade social promovendo uma educação profissional 

pautada na inclusão social, na cooperação, na integração, no desenvolvimento 

sociocultural e na inovação tecnológica. Realizando pesquisas aplicadas, 

estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo 

seus benefícios à comunidade; 

Serão desenvolvidas atividades de extensão de acordo com os princípios 

e finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo 

do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento 

e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos, que estimula e apoia 

processos educativos que levem à geração de trabalho e renda e à emancipação 

do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e regional. 

 

8. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM 

 

A avaliação do processo de ensino aprendizagem é realizada pela forma 

contínua, cumulativa, sistemática e por meio de verificação da aprendizagem, que 
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será realizada no período letivo correspondente aos conceitos obtidos nos 

trabalhos escolares, assim como a apuração da frequência às aulas de cada 

componente curricular. 

Esta avaliação envolve a analise do conhecimento e das técnicas 

específicas adquiridas pelo aluno e também dos aspectos formativos, por meio da 

observação de suas atitudes referentes participação nas atividades pedagógicas, 

à presença as aulas e responsabilidades com que assume o cumprimento do 

papel. 

Os critérios de avaliação estão fundamentados nos objetivos específicos 

de cada componente curricular, nos objetivos peculiares do curso e nos objetivos 

gerais de formação inicial e continuada. 

Os trabalhos escolares e as atividades, para efeito de verificação da 

aprendizagem, compreenderão testes, relatórios de trabalhos individuais ou em 

grupos, provas escritas, orais e/ou práticas, projetos e suas defesas e outros 

trabalhos práticos de acordo com a natureza das disciplinas. Na avaliação de 

desempenho de cada componente curricular propõem-se dois ou mais 

instrumentos pelo professor. 

Serão atribuídos conceitos, em cada componente curricular, aos trabalhos 

escolares, relatórios, frequência e outras formas de atividades realizadas em cada 

período letivo. 

Ao término de cada componente curricular será atribuído ao aluno, o 

conceito de “apto” ou “inapto”. Será considerado “apto” em cada componente 

curricular, podendo obter os créditos oferecidos pela disciplina no período letivo, o 

aluno que, obtiver aproveitamento a partir de 70% nas atividades relativas à 

verificação da aprendizagem e que obtiver frequência igual ou superior a 75% em 

cada componente curricular.  

Será considerado “inapto” o aluno que: 

I. Obtiver aproveitamento da disciplina abaixo de 70% nas referidas 

disciplinas dos cursos FIC/ PRONATEC. 

II. Comparecer a menos de 75% das atividades escolares. 

Ficarão dispensados da verificação final apenas os alunos que obtiverem 

aproveitamento a partir de 70% nas atividades relativas à verificação da 

aprendizagem, considerados “aptos”. 
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9. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

A equipe pedagógica do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará – Campus Breves, composta pela coordenação de ensino, 

coordenação de pesquisa e extensão, coordenadores de curso, psicóloga, 

assistente social e direção de ensino, desenvolverá em conjunto ferramentas 

(formulários de pesquisa) que serão entregues aos alunos para preenchimento ao 

final de cada período do curso, e com isso colher informações que serão 

tabuladas e expostas em relatórios que subsidiarão a uma avaliação final do ciclo 

de oferta.  

 Nestas ferramentas, serão analisados os critérios como: 

 Avaliação das disciplinas e atividades acadêmicas específicas do curso; 

 Avaliação do corpo técnico e do corpo docente do curso; 

 Avaliação dos espaços educativos (sala de aula, laboratórios, biblioteca) 

 Autoavaliação do aluno. 

 

10. PROCEDIMENTO METODOLÓGICOS E PLANEJAMENTO DO TRABALHO 

DOCENTE 

 

A metodologia de trabalho no curso FIC/PRONATEC em Jardineiro 

pactuação 2014 se dará numa perspectiva Inter e Multidisciplinar, integrando as 

diferentes áreas do conhecimento, observando as especificidades e as 

necessidades dos educandos. Neste sentido, as aulas serão planejadas com 

atividades acadêmicas diversificadas, utilizando aulas expositivas dialogadas e 

interativas, desenvolvimento de projetos, aulas experimentais (em laboratórios), 

visitas técnicas, seminários, debates, atividades individuais e em grupo, 

exposição de filmes, grupos de estudos e outros. Este processo será 

acompanhado pela equipe pedagógica através de relatórios sistematizados, 

acompanhamento de frequência e desempenho escola. 

Durante o curso serão desenvolvidas as seguintes ações metodológicas: 

Elaborar e implementar o planejamento, o registro e a análise das aulas e das 

atividades realizadas; problematizar o conhecimento, sem esquecer de considerar 

os diferentes ritmos de aprendizagens e a subjetividade do aluno, incentivando-o 
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a pesquisar em diferentes fontes; contextualizar os conhecimentos, valorizando as 

experiências dos alunos, sem perder de vista a (re)construção dos saberes; 

elaborar materiais didáticos adequados a serem trabalhados em aulas expositivas 

e dialogadas e atividades em grupo; utilizar recursos tecnológicos adequados ao 

público envolvido para subsidiar as atividades pedagógicas; disponibilizar apoio 

pedagógico para alunos que apresentarem dificuldades, visando à melhoria 

contínua da aprendizagem. 

A metodologia adotada no curso tem como princípios de dinamização do 

currículo: 

V Integração entre conteúdos básicos e profissionalizantes, equilibrando 

teoria e prática; 

V Utilização das redes mundiais de informação; 

V Aula prática em Laboratório; 

V Pesquisa bibliográfica; 

V Trabalhos complementares. 

Na abordagem dos conteúdos, os conceitos são correlacionados com a 

realidade, procurando atender às necessidades reveladas pelos alunos. 

 

11. INFRAESTRUTURA FÍSICA E RECURSOS MATERIAIS 

 

Para execução do curso, ofertado pelo Campus Breves, na cidade de 

Breves-PA, contará com a seguinte infraestrutura física: 

- Um laboratório de Informática com 35 Computadores, com acesso à Internet e 

software instalado para as aulas voltadas a projetos; 

- Uma sala de aula equipada com quadro branco, sistema de som, instalação de 

data show, cadeiras apropriadas para os alunos e sistema de refrigeração; 

- Acervo bibliográfico do Campus Breves, que quando necessário será deslocada 

quantidade de livros proporcional a de alunos, conforme necessidade das 

disciplinas e professores; 
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12. POLÍTICAS DE INCLUSÃO SOCIAL 

 

O Curso FIC/PRONATEC em Jardineiro seguirá a legislação brasileira que 

trata da inclusão de pessoas portadoras de necessidades especiais, adequando 

estratégias das atividades de ensino, pesquisa e extensão, para a participação 

dessas pessoas nesses processos. As estruturas físicas, necessárias à realização 

do Curso tratado neste Projeto Pedagógico Curso, estão com devidas 

adequações normativas para atender pessoas com necessidades especiais 

(rampas, elevadores, corrimãos e etc), conforme previsto no projeto arquitetônico 

do prédio do IFPA-Campus Breves. Também está prevista a instalação de um 

Núcleo de Atendimento ao Educando com Necessidades Especiais - NAPNE, que 

fará todo o acompanhamento e facilitará o acesso à educação de qualidade 

destes discentes dentro do campus durante todo o decorrer do curso. 

Os dispositivos legais que nortearão as ações de inclusão social são: 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96; 

 Plano Nacional de Educação – PNE. Lei 13.005/2014; 

 Lei de Acessibilidade, nº 5.296/2004. 

 

13 CERTIFICAÇÃO 

 

Após a aprovação em todos os componentes curriculares que compõem o 

Curso de Formação Inicial e Continuada, será conferida ao aluno a Certificação 

em Jardineiro, validado pelo representante legal do IFPA Campus Breves.  
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